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Issiipte tFfite
noa safvastes, adeus! Adeus, verdes joa-
zeiros, que floria na serca, aymbolisando
destarte a alma inquebrantavel do cearen
se, eternamente confiado no Amanhai San*
tas e santos padroeiros nossos que permi-
Itis tanta desgraça, nunca mais proa ter-
nados nos vereis na egreja sertaneja, on-
de efamoa vossos mais íervoroaoií adora-
dores!

....»...••»•• '
i Estamos no decendio primeiro de Ou-
! tubro e, após dez mezes de rogativa e cl«-

XII *

Assisti, A Cata de suggesttres, a Um
emharque de emigrantes.

Na estação apinbada a onda suja bre-
mia, ululava.

Prestes a partir a locomotiva apitavai D„n„ki;n, ^...«un

03 mkerav^K iíirceranfes dacmeíte 
"dia 3desf>ovoamt;iito do i^eatànnseiaveis itnieramc-, aaquene ma 

j de^andsndo ares ^fcjosj! o bando ne-
gro das aves humanas do arrlbaçào, Dis-
cutiram-se serviços, -apontaram-se solu-

equiiibraram-sc bj.*

Homens do serviço ferro-.viaho* grita-
vam aos famintos em vozes da commando
que oecupassem o comboio. E cs retiran-
les assim brutalmente tangidos e ácoto-
velados embarcavam, qu-aes re fossem
animaes para o talho de mercados es-
trangeiros Aqui, agarrada a utn movei
da estação,, uma cabocla d* se.-ra dus Mat*
tas se debatia. A repollò-es resistia aos
que se lhe acercavam e Chorava òín dc
«espero. Um* veMn» andrajoso explicava :
a Carolina, íiiba sua, havia «refuga do* o-*
trem; que aquillo estava o dinfo'0^ mas
também a Creatura nunca vira aquella
«arrumação»...- Alli, dois ca brochas con-
versavam. Eram camaradas- de muito
tempo; tinham sido írel-eíi-os em S. Quite-
ria. Apanhei-lhes o dial%g;. Íürcgado em minha clinica, de 25 annosj-Nao, Chico, vou nao. Eu »^»?^SaS«S de Scott» obtendo resultados
ro esse me2. Tem relançado muito pVo,a *«¦"«"««»«¦' _ ,.,.,

o dá apezar de reconhecer que com eMe
appressa a sua -morte.

E* tarde de mais. A nenja da t&me
já íoi cantada ei» todos os tons, Os atv
nsestía fome estão em todas tâ? gazeta*.
Repetil-os será somente trazei- mais
angustia para este povo soífredor.

Mas é precisa quo se grite sempre
parm que a inConsciencia do faeto não
si va de escudo ás consciências indiffe-
rentes.

Está tudo consumado. Quasi um mi-
lhão cie braz lejros»,, habitantes de quatro
Juntados*" do nordeste da Terra de Santa-
Cruz vao em caminho da morte pela
fonie

vergonham de chamar irmSos e patri-
cios os que tombam no infortúnio e se
apresentam maltrapilhos, desfigurados,
eadaveucos, transitando, como ii fos-
.vm irracionaes, por entre as. massas
vapor.»?.», de ail^cuns ricaços .petulantes
e mysaniropos das cidades, cuja esmo-
Ia só lhes súe das maas nos momentos
de bom humor, ou quando a ocensiao
lhe proporciona um rasgado eiògio á
sua «benemerencia»!,

Estas considerações fazem*me lem-
brar um farto dentre muítes, passado
no regimem absoluto da velha Rússia
Em'tempos nào mui remotos, :Gs pai
aos civillsados da Europa marcaram

ÍÍí?â?^^tSí^il5í^-^í' Nio morrem pelo gumo dg espada com uma cruz negra em seus mappas

o cemomo da emigraçàc venceu. Aplicou» como os das naçOes beliigerautes, nio geógraphicos os dois paizes bárbaros
se oíôcialmente ao Ceará enfermo um la- 3^0 vS^Umas do terremoto como os ha da Europa—Turquia e Rússia.

E esses «mestres» da civilisação
mundial parece terem razão.

A 22 de Janeiro de 1905 o opera-
riddo da Rússia, acabrunhado pelo
peso estúpido de um trabalho sen** tre-
guas, explorado pelos -patrQes,-ergueu-
se como um só corpo? para protestar e

xitivo miraculoso: desta vez o doente des-
carrega e tlca deseutupido de famintus—
bagaço de povo, canalha da Pátria. Goi-
sas (ia Dbínacraeia! leoaarda iíofcca

¦ _____—— tsmmt :

Q bom acolhimento o grande *ama que
teia a legitima «Eniuláão de Scott» de*
ve-sa à esmerada preparação dos seus
beiloá componentes, e magníficos resul-
tados obtidus. «Attesto ipie tenho, em-

pripspiePiôhy o pode sô quo o inverno
cedo,

—-Pois, João; você é qu'e é dono de
de sua vida e ó quem salte Km todo caaso
eu teja adonde tive mando li fazô uma
carta aos coidado dum horne qualquer
daqui ispificando cutna à e cuma não é
esse mundão por ahi afora...

Â-leiii> a preta valha Marianna, minha
conhecida^ estendendo os; grossos | b.iços
que a .Fome esticara em selvagens rictus
de procura,., recommendava a uinji aleija-
da sua aiaiga ; que por caridade lodan as
primeiras seitas feiras fosse rosar no
Cruzeiro u-rcv Padrenosso . e uma Ave-
Maria, porque se mudando do ipü•'-. «a-o
pi dia mais dar cumprimento á promessa
que ftzera pelo resto da vida. E qfie
«não deixasse de não ir» q.ue promessa era
coisa sagrada... S- Francisco do Canindè
ó quem alli havia de pagar..-. E-ajquí e ai-
li o aiem o fartura dos corpos sujos e
da Ira paria ein peitava o ar ambiente.

A íttgubre caterva pairava, resmunga-
va iioppecava e so loconyovia^ no ataba-
lhoameato de uma entrada desregrada
para os carros. Choravam desnudos mo»
nino» opbtaknicos. Badalou cml>m a sine-
ta o signal de partida) to longo apito
estiug':* e o comboio sinistro sobre òs
trilhos- eorneçcu a rolar. Ainda pude ver
• Velho mestiço da serra das Mattas, aju-
dado por itm guarda-freio, saecudir a filha
apavorada na plataforma do carro em
movimento, no risco de uin acoideuto
terrível. , • ' * . - 'v •

—Aquella embarcou que. nem. vacea !
foi preciso ponta de ferrão ! falou alto

. um velho- mag-areíe da cidade. O vende-
tripa», possuidor de cach; ço tourino, ai-
teàra a rearmando ao effeito a graçola bo
çal Mas riram só üm malandros de que a
Fome desgraçada mente ainda se não lem-
b<*àra. Acompanhei com a vista o trem
da Miséria e vi bustos debruçados aos
posiigos' Uma enorme piedade me pos-
suiu, Bra aquelle o ultimo adeus aos
campos nataes que os famintos dirigiam.
Quantas lagrimas não estariam rolando
naquelias faeos qne a Fome encòvira.

Nunca rnais^ esíses pedaços do cóo cea-
rense seriam observados na indagação
percueieHte das chuvas soi^dias ! Nunca
mais os velhos conhecidos, tropeiros da
Ibiapaba, te abraçariam n-a feira do Ipü,
nas manbâfc." dos sabbados. Nunoa maia
os retirantes p-isarran. a gleba dastocada

¦ dos roçados, onde* o sul de annos fartos
os encontrara prósperos o alegres ! Nujl-
ca mais ! Agora ia ser o exílio...

Ou nas florestas ida Amazônia, ou nas
fazenda^ do .sul, à mercê de exploradores
desalmados; a vida lhes seria negra...
Adeus, choças humildes ern cujo terreiro,,
por píicidas noites estivas, tanta vez nos
¦divertimos a.» som da harmônica íolgazã!

Carnahubae3 protectores tj.ue da morte

satistactorios em varias manifestações de
fraqueza orgânica mormente nas creati-
ças. O referido é verdade

ftl)r_. JL)aniel de Gampoa
»Aracaju, Sergipe»

LUAR
X' mademolifjlle Ntnott

Luar que. inspira corações amantes,
Que alenta crenças jà despedaçadas,
QUe desprende nós rijos palpitantes,
O idyllico pallor das alvoradas',

Amo-te as sombra3 puras- cambiantes,
Que alem divagam em noites perfumadas,
Mas amo outros luares mais^brilhantes
A luz de Uuias pupdlas constelladas.

De luz um duello se improvisa
De um luar que prende as nossas almas
li do olhar qne n'alma se eteffíisa

Dos olhos o luar abrasador
Beijando a velludez das face"? calmas
Na batalha da luz ò vencedor.

^ ,«. , Mmetia Figueiredo

bilantes da Itália, nao morrem de pes-
te como os Indianos, nâo morrem como
os passageiros dó «Lusitânia,» morrem
simplesmente de fome. Os beliigc-rantes
morram levando consigo a esperança da
vjingança de 9ua morte e a da pra tia, os
Uai anos reconhecem quea rapidez do mal
não lhes permitte evilal-o e sabem que
suas taroilias seràoampr.r idas pelo go-
verno e a caridade publica, os Indianos
contam com as enérgicas, prov d 'ifçias do
governo jnglez,a familia dos passageiros
do € Lusitânia» viram a execração, o
ódio universal que tal iacto accarretou
para a nação executora deste crime, e
nós cearenses morramos de fome, ve-
mos morrer de íome os rossos e nem
coudemnação, nem execração baixa
sobre aquelles cuja inditíerença tornou-

pedir ao. «bondoso pae», o grande

se criminosa,
Negue-se-nos a esmola mas fiquem

sabendo que a vida de um homem,que
no Brazil não vale nada, tem custado ao
Universo inteiro o desperdício de mi-
lhOes.

Deixe-nos morrera fome. Deixe-nos
morrer em convulsões terríveis, con-
torcendo as entranhas, os lábios seccos,
os olhos vitreos, o corpo descarnado,
mas deixe-nos lambem dizer ao mundo
inteiro que no mais rico* paiz do globo
morrem * fome os habitantes de quatro
de seus Estados.

&. C. fl.

Jv. tome
Procuram os psychoiogistas explicar

a attracçao do abysmo por »m pheno-
meno cerebral decorrente da pertnrba-
ção que nos causa a enorme desigual-
dade de nossa pequenez e* a* Jmmensi-
d5o que se nos abre aos pés.

Perturb8-se-nos a mente ante o in-
comprehendido e paralysados pela gran»
de commoção os nerros da vontade, nfto
podemos fugir do perigo que nos ameaça,

Se 6 certo a observação não-no sej.
Ocrorrerm^, porem, ao yer o que nos
acontece. Parece-me quo è tão grande
o ma} que nos amesça, tão terriyel a

ESPECIAES

MASSA DE MÍLHO E ARROZ
Vende F. Mendonça

PRAÇA SBNADÜH FIGUEIRA
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Num edictorial deste conceituado
heMomadaiio. sob a epígrapbe que
emeima estas linhas, lí algo sobre o
mysterio dos soecorros públicos á po-
pulaçãq famipta de nogsa terra.

Effectjvawente os 25.dias marcados
p»}o Presjdeiiie do Estado já, se escua-
ram sem que tivéssemos o prazer de

trabalhosver ergujda, na zona dos
perâpecliva que offerecemos aos olbos projectados uma só- tarraca para abri
i.i «iii .__ _«ii .J- _i « .nnlndos outros brazjlèiros q«e estes sentem

se íhes pertubarem os espíritos, e, como
o homem ante o abysmo, quasi nada
fazem para evitar a. morte pela fome de
oma grande parte da mais jorte Da-
ciònalidade d* America do Sul.

De outro modo nâo se pode explicar
o que nos acontece, a menos qui as leis

gar os milhares de obreiros que recla-
mam pao e trabalho.

Afóra a imprensa qae tem o olhar
de lynce, a palavra livre e altiva, e
tem -por objectivo a defeza dos nossos
interesses capitães, nao se levanta uma
única, vóz de entre as camadas sofTre-
doras que proteste contra este sarcas

do coraçfto tenham sido riscados pelo mor esta falta de humanidade e de

l

racíonalismó egoisla.
Treme-nos a penna, sentimos nos fu-

gir a serenidade dc espirito a tratar
de tal assumpto, mas sentimos irrom-
per em nós com uma força insuperável
o grito dos náufragos já sem lorças, que

patriotismo nos homens responsáveis
pelo nosso destino. Estes pensam que
os pequenos, os humildes, os pobres,
os famintos sâo parte muito secunda-
ria da sociedade brazileira

Cz.ar, fizesse cessar tanta ignominn.
Esta explosão era inevitável, pois o

Sülírimenio dos pobres operários trans-
puzera a meta do possível. Estava de-
clarada a greve pela vez primeira no
grande Império moscovita.

(jtig*o.'jo Gapony, sacerdote mosco
vita, respeitado e venerado pelo povo,
duplamente, subalterno e duplamente
amigo do Czar e de seus patrícios, não
qujz que um lal protesto tomasse feição
agressiva á inviolável personalidade do
grande Imperador que é lambem chefe
espiritual do seu povo.

go Pope posí-se á fr eutá de 250 mii
operários, inclusive mulheres e meni-
uo?,'* foram em 1 ornaria civieo-reiigiosa
ao palácio de residência do grande
niotia'*cha.

Lá chegadog o pope moscovita or-
denou que todow se a*iocl!iti«sem; a or-
ciem íoi cumprida corn a presteza de
uma centelha electrica.

Assim prostrados e humilhados pp.
rante um mortal, que, galgando- o
throno, poude escravisal-os, cantavam
o hymno do Czar e o hymno nacional.

Esta supplica lao significai va de 2DÓ
mil corações, que abrandaria o coração
do mais cruel sultão musulmano, íoi
correspondida com uma descarga de
carabinas açsestsdijs na mullidâo inno-
cen te pela m^o fratr|cida dos cossacos.

Maldicto Pope! Gregorio Gapony tra-
hira estupidamente ou ôeus filhos es-
peiituaes que em n 11 mero de 1.233 fi-
¦'aram mortos nu praça publica, inclu-
jí ve o Inibidor.

Nâo quero chegar ao extremo de
dizer que sp praticam em nossa cara
pátria semelhantes horrores. Não. Mas
vemos cousas parecidas. |3asta recor-
d^c as scenas de vandalismo que algu-
mas vezes foram praticadas pela for-
ça armada otíiciaímente, sobretudo nes-
te ultimo quatriênio. E ae 03 famintos,
indignados e revoltados com o* despre-
zo recebido, se su.blevassem contra
o Governo, aos milhares galgassem as
escadarias do palácio presidencial, re-
clamando o direito de viver como os
demais cidadãos, pedindo roupa e pão,
não seriam de certo attingidos pelas
carabinas impiedosas do Gpm. Toscano
de Britto, porem caro lhes custaria a
graça. 

"Mm, o povo não reclama, não
protesta,* porque é ignorante, c dema-
is, nós cearenses estamos aííeilos á dor,
somos heróos, sofiios superiores aos ho-
mens que, nos íasligíos do poder, es-
carneeem da nossa dor. Para c futuro

em vez de promessas iremos logo ctu.
rar a chaga sem perda de . tempo.

Em.concluindo peço. para fazer uma
l geirat emenda no ailudido artigo da
"Lucta". Parece-me que o nosso Gover*
no Estadual esiá empregando honesta-
mente o dinheiro que recebeu do sül.
Ein Taubape (1 kilometro de Fortaleza)
eslá sendo construído urn açude. Den-
tro de Fortaleza eslão sendo xoecorri-
dos mais de dois mil emigrante? o
consta-nos que parte do dinheiro está
sendo empregada em diver ,os servi-
ços de utilidade publica na Capital do
Estado. Estes serviços são de grande
utilidade, como por exemplo a-construo-
çfto da avenida beira mar da rua Seu»
Madureira, começado no governo da
Franco ífctlieUo. Nem todos os servi-
ços de utilidade publica podem ou da-
vem ser consoantes a neut''alisarera o*
effeitos da secca. O dinheiro enviado
pelo Governo de 3. Paulo [40 contos]
é simplesmente uma esmola que esta
sendo destribuida em serviço para não
aviltar cada vez" mais os pobres, tor-
nando-os indolenles. Desta maneira
muitos Vigários ou talvez todos estão
appljcando as esmolas angariadas pelo
Sr. bispo, üs meus preceptpres de
moral ensinaram-me que qnando dé3se
uma esmola não procurasse saber quem
era o pediiite, nem em que elle a em-
Pregaria; é a tal máxima evangélica—"\jue a esquerda não saiba o que fe*s
a direita.'' Botamos em conta a res*
pousab lidade moral dos srs. Presi-
dentes dos Estado flagellados, nades-
trlbuição das referidas esmolas,' e po-
demos concluir que o.collega da cidadã
do Juazeiro (Bahia) são' reza pela nossa
cariüb a, copiada do Evangelho; ©
aleri\ de tudo nom siquer deu tempo 9.
que os Presidentes levantassem planta*
e já, quer as obras concluídas.

Mario Leboa

A moeidade ficará isenta do rheu-
matismo, na velhíse, usando com asai*

| duidade o «Eüxir de Nogueira».

CRIME H COIGKDO
Dois pães de famílias assassi*

nados par ciganos

Mais um destes hediondos crime*
que revoltam e ind gnam a sociedade,
temos hoje a regiâlrar, do qual foram
protagonistas dois ciganos desses ban-
dos errantes e vagabundos, que não
sabemos porque tado do destino per-
correm impunemente o interior do*
nossos EJstados em excursões desho-
nestas e im moraes.

Uma quadrilha dfsses rapinocratas,
sem crença, sem moral e sem honra,
a quem a policia tolera-lhe a desahonesf-
lidade e a sociedade suporta-lhe a,
imp.ertinencia e mu tas vezes teme-lhe*
a arrogância, acaba de roubar ao cari-^
nho da família dois honestos cidadãosr
atirando ao abysmo insondavel da or-^
fandade }n nu meras creança» innocente».
que nem ao menps podem avaliar a pro-
íundeza do golpe que os feriu.

Pormenórizemos o facto, de accorde*
com um telpgramma particular que nos
foi mostrado:

Ha dias abarracou-se no povoado da
Quatiguaba, município de Tianguá.
sobre a sírra Ibiapaba, uma quadrilha,
de ciganos,destas muilo conhecidas doa
nossos sertanejos, que vivem commet-
tendo toda sorte de rapinagem e desho-
nes-lidade. No dia 5 deste, tendo o sr.
Francisco Alberto da Silva chamado a

nós que j.á provamos o amargo calix até attençâo- de dois chefes da quadrilha,
talvez sejam trocados os papeis, mas

Elles, os grandes,, como que se en- [ás tezes saberemos ser irmãos e patriotas\para alguns roubos praticados por iu\\j
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«'.¦ r§ f\.in$ adftj./ttç?*; recebeu "muspero-
daincnte de um dos cigüQp.s um tiro ilo
pih'tola-àl,iuf;er, q-uc-o. iez cabir porterra, emquanto o outro cigano vibra-

:,v«.-lhe diversas punhf.dadas-. João Al-
bèf-to. «-(íi Silva, correndo em soccorro
do seu irmão foi recebido a bala e a
iMf*% morrendo ambos instantânea-
mente.

«Os terríveis criminosos1 após á per-. petraçãO' do- crime, Ingiram, mas or-
ganizamlo-se uma escolta, persegui-ram-no:-» e conseguiram captnral-os,
achando.-se ambo=i, que mostram algu is
ferimentos, recolhidos (\ cadeia de Ti-
anguü. Corre outra nolieia de que uma
força mandada desta cidade, segue o
encalço do resto da quadrilha, que fu-

: .gio com destino a Palma..
Este hediondo crime causou amai.-;

terrível impressão no seio dos qnabi-
guabenses,. não í-ó pela perversidade
que o presidiu, como por serem as vic-
ti mas dòiá cidadãos pacatos, honestos*,
trabalhadores e muito estimados, na-
quella localidade.

¦ Francisco Alberto da Silva, que era
agricultor o agente do fiasco estadual,
no .referido povoado, era'casado e dei-•xa.dois 'íilhos 

na orfandade. João Al-
bento-da Silva, seu irmão', também
agricultor, dtÀx-ò viuva e S filhos me-

.. >ior>es. Eram ambos irmãos do sr. An-

•e quç no. roubo, da .casa'do hr. Buplirfta-
Demetrio,arvorou-se u ^cherlofkHülines
entrava com um iudivido pr^so, cujo
nome não conseguimos taber, que ha-
via roubado um peso de 40 kilos cio
sr. Chaga Baí:"réto, que ainda não tinha
dado pela íalta do mesmo.

0 so.sso rtniigo Alberto Amaral, de
regresso de sua èstacliti na serra,apesar
das portas de sua residência nesta ei
dade não di-rnonslrarem indícios de vio
len cia, notou a íalta de alguns gêneros
aa sua dispensa % de pesquisa,em pes-
quisa, descobriu que um larafíio qual-
queralli havia peneirado pelo tecto,onde-
se •descobriram algumas te'bas desloca*-
da se ripas cortadas. As -suspeitas do sr.
Alberto recahiram logo sobre um seu
ex-empregado de nome. José. Machado,

•N.1, dia 17—<'(3'.;.sr,.' Antonii» SPorto.: •
casamentos

mesmo tempo que cabia de«gume»u lo-
tonio Alberto da Silva Barros, compe- ('-*-0 Pano no solo, presa de uma syn-
íHn.le' mestre da tecelagem da fabrica P°Pe* Como não tinha ali: nembum
do t -cido desta cidade, á- quem âpre- Seherloek, todos tocado de compaixão
jsenjymos as nossas sinceras condo- \ P^cofsvam um remédio para o infeliz,
len-ias. Iquando este aproveitando um mom.en-

to propicio levantou-se e evadiu-se nn-
ma çámira precipitada. • Perseguido,
«Machado desapareceu no malmèlreirai
do. morro da estação, onde somente se

Realizou-se sabbado ult mo*-, nesta ei-
dado, o enlace matrimonial do sr. Fia-
vio Viiiato F. de Saboya, commercian-
Le nesta praça, com a prendada, sçnhp-
rua aVlimi de Paula Pessoa, extrèmeci-
da (ilha do nosso - distineto amigo
coronel João Barbosa de Paula Pssòa.

Devido encomodos de sauuVdo di-
guei progenitor.da noiva, tanto.o acto
c vil como a benção matrimonial reali-
zaram-s-3 emcasa.de sua cunhada ex-
ma. sra. dona Amalia Pinto, servindo
de paranymphos no primeiro que se
realizou as 5 1|2 da.tarde os srs. Jo-
sé Piragibe Mendes e esposa, José Eu-
cl-idès de Albuquerque e esposa, Júlio
Ximenes dh Aragao e dona Luizinba

residente no bairro do Junco-, desta ei- de IA Pessoa Mendes, Jayme Vi iato
dade, paia onde se dirigiu -acompanha- j de Saboya e senhorita Laura Vii-iato
dp.do sr. liuet Arruda, conseguindo,) de Saboya; no reiiyioso, qneseelfec-
por meio de estrqgèma, ieval-o á pre* l^-u logo em &eguiJa$ paranympharam
Sêbca do delegado de policia major «Jo- os noivos o sr. coronel João Barbosa de
só ignecio Cornes Pagante.O Machado, 1'aula í^ssòa, dona Amalia de n.-itgão
Vf-íído.qne da delegacia para cadeia ' 3:. Pinlo, Oiiano Mendes e esposa, A[ió.s
iu ripenas um passo, '.destemperou», 

j estas ceremonias foi servido á seiecta e
e conii :ssou o crime, pedindo perdão 

' numerosa aSaSisleneia. profuso copo de
e promptil.icando-se a-trabalhar tres an- | bebidas frias. A'- noite, ao servir-se
nos para pagar os objectos roubados,ao! nma lauta mesa de doces e finas i<?ua-

do dos recursos da ^cirnola empregados
com toda solioiluJo pelo' 

"pao 
extremos.".,,

não recuou anfés os aííectos o «arinhos
matérnaofi c abriu profundo ífulco dc dor
no lar ditoso de gue e> intoressanle Vai-mir era o oomplemento da aíegríà. Aodr Marinho e a sua exma. esposa envia-
mos as nossas sinceras condolências.

^ Por telegramma que nos transmittiu de
:Ccatlieu.ri orsr. Philomeno Craveiro sou-
bemes ter iaile-cido alli no dia 7 do iln-
cnle a graciosa seniiorita Annalerciai.Fa-
rJas„ exíremecida íjJka úo st. coronel
.Simpüeio Farias, que apenas contava 13
annos de edade,

O enterramento que se cifectnou na ma-
nhã do dia seguinte teve um grando acom-
panhamento de quasi todas as scnboritas
d'aqu Ha localidade.

Aos inconsolavcis progenilores da dos-
ditosa joven, os nossos pêsames.

VIAJANTES

•-v -¦'.•.V

MASSA DE FEIJÃO ?
LTNí;;0 VENDEDOR

Francisco Mendonça
PRAÇA SENADOR FÍGUEíliA

4-'i;

Ih c ençhergavf» a poeira. Abriu-se in*

rias brindáramos noivos.oi-, srs. Onar
no Mendes., coronel José Viiiato Figuei-
ra de Saboya ea intelligente e gracio-
sa sèphoriia Margarila Pinto.O sr, ,co-
ronel João Barbosa, a despeilo desúa
sande algc alterada, usando da pala-
vra, produziu uma enternecedor alio-
cução sobre o casamento e terminou
agradecendo o comparec menlo de to-
dos. Agradecendo a gentileza do conti-
te que pessoalmente nos fixeram ns srs.

ei.i.ça.l.yo

OB.G
** .0*atj
'mil/J

LARÁPIOS È:. EERRABRAZES
Com a enérgica altitude do capitão"Pretinho fio mes, mezes alraz os ami-

gos'-do alheio ptisjeram num paradeirona sua rapinagem. Agora, porem, snr-
gem'novamente numa sido terri vel a
pqnTcs de não respeitarem siquer o ke-
ro;-:eno. ...

Domingo ultimo os srs. Francisco
^a,s Chagas Barreto Lima e José Al•".'dos Martiniütio apresentaram, queixaao capitão Preji bo de terem encon*

jfrádo arromltada a porta de um ar-
inazcmor-de o primtiró dus queixosasíiulíã um deposito de kerosene o o se-
gúndo' grande quo.nticlade de chapéos
.!.*•_ palha e de onde foram roubadas 3
caixas d'aquelle çombustive. c alguns
chapéos. Abriu-se inquérito, sendo lo-
go eííijctuadas algumas prisões; Quan-do o sr. Chagas retirava-se da :dfefe*
gacia, osargento Fonteneíle, que tem
m tornado o terror dos^arsenioslupim»

•uerilo a nespeitoe a policia poz-se no coronel João Barbosa e Fluvio \ii ito'*> aYIachado, que desejando se . de Saboya, desejamos ao jovun parj rapadura a esla hora deve ] uma interminável lua de i*ei.
por algum

cio
amolar em raj
estar bem amolado por ahi em
esconderijo.

Foram esles os objectos roubados;
uma quarta de farinha," meia dila de ar-
rpz, ] garrafa de vinho, 1 Machado, 1
Jogo do ftjn'.> de canecos, 55 ' rapadn-
ras, meia arrouba de assucar uzina, 1
ferro de engommar, cordas e cabrestos.

As senhoras queamameniam devem usar
o (iVinlio Creosotado» do piiarmaceuti-eo chimico João da Silva- Silveira.

^. A?^T V§ á\% M i*af? 
'fl 
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ANM1VERSARI03

Fazem annos;
Amanhã—O revd. padro Fortunato Ai-ves Linhares, nosso distineto o talentoso

collãboradoç
No mosmo dia

de Soiixa*.
No dia 1G—O sr

ros.

O sr. Francisco Gabriel

capitão Álvaro Soa-

FALEFf;.MKN'r0S
*•**¦¦¦¦ 

•

f Pór télçgiamma particular, soubo-
mos ter falU-i-idu na cidade da Parnahy-
ba, no viziiílo Estado do Piauliy, onde
era chefe poiííi<'i:> de real prestigio^ o sr.
coronel Jon:^- lüorrèiá". cuja morto loi jns-
ta e sensivelmente lamentada em todo o
Bstádo^quó, tinha o extineto collocado na
vanguarda dos que se batem pelo sca'pro-

-gi-e.Sa-o.

Sentimcntando a illustro e numerosa
familia enlutada, fazemos er»-i particular ;'.o
seu irmão coronel Constantino Correia,.
residente na cidade de Viçeza. deste es-
lado. -' ;¦¦':*';'% ;:

•j Victima de antigo-- padecimento su-
cúmbiu ante-hentem nesla cidade o sr.
imyor Vicenlo Jorgo de Souza, agente
âpü-^^tado da estação da Estrada de
Ferr;; cresta cidade. • Â'M

f-iz á sua alma. o pêsames à sua fa-
milia- .

f Contando apenas 2 annos de edade,
SUceumbJu ante-hontem o innOcente e in-
tert-ssante Vaimir, estremecido primóge-nito dosr» dr Münoel Marinho «Ío An-
drade, distineto clinico nesta cidade; :; A• parca caprichosa e incxbravê,,, zomb«n-*

Para Beléik do Pari», onde vae iniciar os
seus estudos seguia pelo horário de üsab-
badoojoven Ráymundo Rodrigues, filho
do nosso amigo coronel Henrique Rodri-
gues Albuquerque.

A Pelo horário de sabbado passado se-
gniu para Camocim a tomar um vapor
para Fortaleza o sr. Pedro Lopes, queaqui exerceu por algum tempo com muitacompetência e lisura o cargo de superiotendente da Companhia. Singer. O sr.Pc*dro Lopes a quem dezejamo.s" feliz viagem^
durante a sua estadia nesla cidade, graçasM suas maneiras eavalbeirosás captou va-hosas sympathias. .. . ,

#*, -De Santa Cruz andou nesta cidade
o sr. capitão Francisco Lessa, nosso cor*
respondento alli. -

A Regressou do sua excursão aos ser-toes do Inhamum os jovens Cornelio Men-des e Orlando Sampaio.

„% Acompanliado de sua exma. familiaseguiu ante-hontem para o seu sitio naserra Meruoca o sr. Kloy Saboya, com-merciante nesta praça.
A Visitou a nossa redacção o sr Os-moiid Sampaio^ zeloso chefe de trem daeáítrada de ferro de Sobral.

O Cel. João Barbosa de Paula Pessoa
avisa que so incumbe de liquidações
amigáveis e de trabalhos outros, concer--nentes á advocacia* assín como, que con-
ti nua a ter aberto o sou EtteriMtÒ, onde
Jeeeiona Portuguez, Fraiuez^ Oeographia-
o Arithmetica,. Historia do Brazil e Ga-
lecismo, mantendo dois cursos, prima-rio e secundariow para mothodisar o se-
drogramma de ensino.

Rua Senador Paula n».7

Aqui
alli. liOIl

O !* .0

PESSO.\ 
vinda de Caratheus peloultimo trem imformia-nos qqe é

simplesmente dolorosa asituação dos fa
mintos 'naquella viila,para onde em' na-

mero superior a 2.000 emigraram comi
a noticia do prokmgameBto da estrad-af-'
de ferro e aonde estão morrendo, nac?
s<? de fome como da epidemia de beri-l
beri^que cõmmeça a desenvolverrse.f
Acrescenta o nosso informante qutlalJi.corria comp certo que se n5o h,óu^s
vesse uma urgente providencia no sen-
tido de lhes facuííarem qualquer tra-
balb.o ou franéjueaí-em passagem na
estrada de ferro, o trem a sahir dalli
hbjè, seria invadido pòr crescido nu-
mero de desesperados que se estorcem
nas vascas* da Fome. A'':

Emquanto nóaS per aqui registramos
consternados esta odVaSséa de mizerias,
a imprensa de Fortaleza registra a apo-
tbeose dos festejos promovidos pelos
governos epela sociedade fortalexienses
eni homenagem aos odiciaes do navio-
escola «Benjamim Constant» quo ha
pouco visitou aquella cidade.

PELO 
vapor «Ibiapaha», esperado

hoje em Comocim, deve chegar
aquella cidade o cadarer embalsamado
do sr: José Carneiro de Araújo, cx-so~
cio da íirssa Nicolau & Carneiro da-
quelfa pré>ça, faiíecido na Europa, o
anno passado.

TIVEMOS 
o-;casifto de apreciar uma

amostra de sal da salina do sr. João
Nicolau F. Cavalcante, de Camocim,
que francamente muito recommenda es-
sa industria em .nosso meio. 0 sal de
que Dos.occupamos na, consistência e
crystalização assemelha-se a pedra hu-
me e rivaliza-se ao melhor safinglês queconhecemos.

Alli

UMA 
commissão de induslriaes, na

capital do paiz pediu previlegio ao
Conselho Municipal para estabelecer a
canalização para distribuir o fi io nos
domicílios daquella cidade.

AO 
que parece S. Paulo vae ser o

Pinheiro Machado do sr. Wences-
lau Braz como oout-*o foi do sr. Her*
mes..Noticia a imprensa que agora
mesmo chegou de S. Paulo o sr^ Aze-»
redo que a li tora pedir o cou sen ti men-
to para a legalização dos governos Nilo
Peçanha e Baptista, A ccioly e para a
demissão dos drs. Rivadavia Correia
e Carlos, Maximiliano, respectivamente
prefeito da Capital Federal e ministro
da Justiça. •'

Acolü

A 
literatura pcrtngueza acha-se de.
Inclo pelo desapparecimehto do

escriptor Ramalho OrtigSo, oceorrido
em Lisboa no dia 28 cio pretérito.

JBBgjjjjSsjjjjgjSS tSBiiniia.

AS DIABRURAS DE PEDRINHO
(Conti nuâçâo)'.,

Um suicídio
Mytulã-n, conhecedor depois dc toda a

Ixistori.- da bornba, offçndícfo nos seus
prii.cipio.- de homem destemido, íioou se-riamente in.)pres»-ioíVado e um 'desgosto
profundo lhe minara a existoneia., a ponto¦rio um .dia Pedrinho eveondum na cerca«lo ctíPpal surpreli.endèl-p no seguinte mo-mdogo. •

¦—Sou um GObardç. Eu que nunca te-iuí o «Çaipora» do matto quo c o terrordo.-! osçadores. q.i*ij nunca torci eandiiho«Gás audacioso.:, cangaceiros douta redon-úviuj que com a maior caima enfienloa escuridão da uuitô <m a fúria da tom-
pestadi-V, recuar ante as astuoias do umifiehirto,- urna créànçà de do/o áhiios '
K(:hor-r-;vc!,( tenho raivado mim mesmo,«Somo poderia ie- do um initó-gõ perver»-.--¦o a quem mataria sem hesitar Precizo
pois- açajlar Cominigo mesmo O' .suicídioé o .unico caminho a .seguir Um tirorra cahe-ca eu limn co.vcía ao pescoço osíà
tudo termihido. VA um peccado de^ds;
poi-Qiu o iiái ovbtráé ile menos Prcc./^.

porem, evitar que o tiro erre o alvo oua corda quebre-se no momento, porquea tentativa do suicídio ainda é maii dolo-rosa e aoabrunhadora do qüo o própriosuicídio. Estudemos portanto o meio se-
guro para não lalhar o golpe:Um tiro ! .. pode errar o alvo !

A forca ! podo desmanchar-se ô nó ou
quebrar-se a corda.

Um pouco do kerozene nas vestes 1 ..
um phosphoro !...

Terei a necessária coragem de me dei-
sar devorar pelas chammas ? Nào ¦ me
despertará o iWstÍR'òtò do conservação
obrigando-mo abafar as chammas?,

L:mçar-mc ao rio !... Sou um perfeitonadador e mesmo sem o querer havia
do ..sahir illo.so.

Oh ! mas c prci-iso morrer.
.- Nào posso supportar a humilhação. Não
posso encarar aquella creança que não
veja reproduzido a meus olhos a triste
c media há qual appareço como o mais
poltrâo*, o mais cobarde, o mais ridículo
úva homen3_

Mostrarei ao menos que tenho cora-
g«.m de ca-;tig'cii- a minb.a fraqueza.

Na margem do rio,,, tem aquelle grandoJatobazéiro cujos galhos deitam para o
léítp du rio,:. Poirà bom. iii 7 hora:, üa

noite levarei aquella corda de íacar, queabsolutamente não se pode quebrar, leva
um pouco de kerozene, dou o laço 

"nó
g.dho da arvoro, despejo o kerozene àfe
vestem íanço--ihe í.>go, desprendo-me
do laço para poder suportar a voragem
das chammas e se por um grande'a cea-
so, estas queimarem a cOrdàj jà bastante
doente cahirei na água que íarà o resto

Pedrinho ouvindo tudo, aqiiftlo com um
misto de horror e cero.paixi-io, sahtu sor*
rateiramente do seu esconderiio e diri-
giu-se para a^ casa, onde o recebeu seu
Bertholdo eom estas palavras:'''— Pedrinho, como sabes^ partiu d'aqüi
hoje pela manhã o compadre Bernabt*: a
quem dei .instruções' para ainda hoje. lo-
go. que elle chegue à eidado,. telegraphar
fechando um negocio de gado. Acontece,,
porem, que recebi agora -mesmo uma
carta propondo a compra do mesmo ga-do por preço muito mais vantajoso. »Se
tivesase um honiem qno se atrevesse a
chegar á cidade egual ao compadre Bar-
nabo e o evitasse passar o telegramma,
ganhávamos perto de 5 contos de reis.—Prompto eu. meu pae !—Então mande preparar o cavaIJo em-
quanto eu laço quatro linhas ao compadre
B-irnabé.

Cinco minutos depois Pedrinho partiaa desfilada. Logo a(ieante apeou-se © co-meçou a consriderar.
A minha ausência hoje «a fazenda 6 amorte certa do infeliz Matutao-j a minhaestadia aqui 6 um considerável pre/uizd

para meu pao. A'sí3 horas da tarde pre-cizo entregar «ma carta na cidade, ás7 ou 8 necessito estar escondido rta copa
dum J««aObazeir&> ha 22 léguas distantre
para arrancar a morte um pobre homem-
prosa de ama espécie de fanatismo, Comofnzer isto '( eis o dííficil problema a re-
solyór !'

Pedrinho sentado sobre a reíva. debru*
çou a cabeça sobro: os joelhos ve apds
dois minutos ergiieu-a-e montoua 

'cavallo
e partiu. Ha meio feilometro deixou a
estrada, metteu-se por-um vereda de gá<*do e há 10 kilometros do caminho sah"u
na estrada do teiegrapho. Trepou-se porum posto e depois de uma grando lucta
d. nseguiu cortar todos os fios do tclegra-
pho Desceu suado e eshaíorido^montoti no
vãmente a cavallo e voltou em desparada.

As 7 horas da noite, Matulão munindo-
se dos- ínsiramentos de morte a que nos
referimos acima, dirigiu se a» fatídico
jatobazeiro.Li-i chegado» trepou-se sentou-
se em um dos galhos, noutro fez o laço

corredio que poz ao pescoço; vasou^ o con-
teudo da garrafa de kerosene nas 'vestes,
atoou fogo ao mesmo tempo que despren-*
d ia-se do galho onde estava sentada
o ficava baloiçando-se do laço. Deropèritc," poremrf mão mysteriosá o su-btií, empunhando uma faea; corta ia corda
eo corpo dé Mu tu lào cae no leito,'do rio.-
què extingue o fogo e o infeliz desvaira-
do^ p.olo rnstinet© do conservação, sae na
margem ¦ convencido.»' da intervenção di-
vina c disposto a não mais tentar contra
a ¦existência o até mesmo aíliviado um
pouco do fanatismo de quéfestava possuído

, Pedrinho, a mão my.st^riosa efue cortou
a corda, quando o' Matufàc encobriu-se
numa nesga de matto, desceu do jatobá*-
jeiro, buscou o cavallo que havia occulta»-
do próximo, montou-so o partiu a levar acarta de seu pae ao si\ Barnãbè ò quandoesto às & horas da manhã abria a portaPedrinho saudou-o dizendo—Aqui tem
uma carta urgente,, de meu pae!Barnabô depois dt* ler a carta, disse-lhe—Quasi que ora tarde. Náo fora umainterrupção na linha telegraphrca, jà esta-ria concluído todo o negocio,'

Pedrinho esf.rçava-aSe por esconder asua satisfarão em contratar quo o seu pia--no havia dado o resultado almejado.
(Coiít.)

mm S^BfÇpíS|jBpí^Pi!©?fíWiíPÍ wm^^m^^^Ê^m^Ê^s^
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euma
que com a mesma «««»«- fdade contrahe iíi jriç.o *
como o:bçkrk^W'-''

Qualquer pessoa que tenha
propehsòes 4 fraqueza pul-
montir, debilidade e anemia,
predita tomar a

*.•_.!

EMULSÀO do SCOTT

P
I Sal

«4: «srfceétfsâo presidencial do
Céarà

"•^fOR^^ÍjEZA, lS-Notícias lelegra-
phieas pura a imprensa desta capital dí-
sem qiie «A Gazeta de ¦¦Noticias», do Rid,
o' jórríal actualmente .irielho** informado
ètíi coisas da poliíicaj 

'em sua edição
de hontem publicou d seguinte: U¦-. «Podemos alfitmarque o general Th'd-
rbaz Cavalcante, não^çob^entirá que se
íanCe a sua candidatura..'á presidéíí;cia
dp listado do Ceará:ryà" dispeitoit'> nis-
to insistir o rçctuai presidente desse Es*
lado, coronel Renjamim' Barroso, que

;a esta1 hora já deve -conhecer a resoiu-
;<;So dolinitiva cbufnelle político cearei)--»'.!ie 

*¦•-..¦¦: *•>.- : 1
FtfI#AEEZ,\, 12—Em' virtude cie

estar o' general Thomaz Cavalcante ré-
sorvi Jo a não. acceitar a presidência des^
te Es-tádo, está tomando Vulto a candi-'

Serviço éspefciití d'A Ll.üTA .

d át ü rá d o dr. Al varo Fernan t!es

À urucubaca db DudW

puto Òleó de
\ado dé Bacalhao

coni HypQphQbphitós)
Figi

¦ íi' il

iS.

FORTALEZA,IS!- Continua cada
ve? mais contagiosa e fatídica rf «uni-
cubdca» do Marechal . Hermes. Dizem1
do-Rio que desde que o marechal doler
minob. embarcar pára a Europa no Va |
por «Zelândia», este enírou mini» ma
rèído verdadejro caiporísmo. Tendo
quebrado Uma belice ltígo apflê a "'dfvui-
g-íívíioMviagem' do m'arécb;d,entrou pa-ra 0 dique a fazer concertos e ahi soifreu
um gr ande. róm b'o nó casco, p,ór on \ lu¦¦penetrou grande quantidade <rrtg.ua qUüavariou para mais de 2:0t)'o saccas dõ
café.. 0 marechal for por isso obrigado
adiar a sua viagem para ó dh 20 tf/êstej
devendo embarcar no «Gélvia**. 'O.s
passageiros deste que ...se precu venham
razendó seguros de vida-

iitar em qualqü
éra seus effeitos.

er epocha anrioV

'.V. 
Â^ÈÉQÃQ \\\l

Bm resposta' 
'w* 

protesto de d'. Ade-
iayiic
ii" «A-

rfua de

Jl.
A GliA BECIMENTOS

Cio ti des. Freire: Garápeba^ franciscaGarjpcl/ada Silveira;,; Laura C-rrapeba. ¦Amaral» Briolsnja Garapeba ddGarvalholimeu Pinto da Silveira, b\ Cassiano dò
^Amaral: Netto* . e- Aurélio Fecundo degarval b.^e6posa,fdhas e-^nrns doCÔRO-

Sp ;J0"°'i:LlMAG0' D:^ SILVA GARA-1 h,BA, agradecem - do" intimo dalina^ atodas as pessoa que por tèíégrammas,cartas e cartões lhes enviaram pezamespelo injusto passamento do ^esmojoecor-rido a 25 do mez- p: passàdb^Hn cámoaquei.es que acompanharaih*osresto.s mor-taes .do ílnado à^uftima morada' (f assis-tiram as missas-.do 7 dia
SBenedicto 3 dè Outubro de 19IB'

VlfALICM PfR*A!#&UC^A
Serie -

!./•:•- \i4 h, 
'. 
AVISO I ¦'

l Devendo iniciarem-;e no dia 15 de Óu-
itubro piv-ximo ps sorteios pi-eestatuidos,de..promios doíaes7desta scriéj em ses-
yjés'publicas, na sede social;' prevenimosao» srs. mutualistas que só terão direito
aos prêmios sorteados aquelles que ti-:

Iverem resgatado' as quotas .-íi-nistiaes
;vencidas até, 30 de Setembro corrente,
:terml'no,. também;.do prazo para a res-'
ítauraçãc de';apolfces dccahidas- mediante
;,insp:ecção de saude dbs respectivos por-Jadores.dé idades nunca superiores a 50'
annos .

Recife,- 23 de Setembro de 1$&:
(3"i--^) A direoioria<

Gouveia, inserido
Lu'cta'»';; faço- séféníe a esta sé-

nhora que 'estou'distanciado da a Lagoa
do Coelho» para mais de vinte braças,
e muito salisieitbv por béneíiciar é aelar
a' minha propf eilvade/- não me envoí-
vendo^com ferreiros .de ierceirose res-
peitando sempre os direitos ?le outrèm.

.Nüo Voltarei mais ao assumbto porjulgal-o desnecessário'.
Camocim, âG de «Setembr

João Evang&livta
:..¦''.'. O

E pnra qué clíegue ao;co'nhecimento
todos a rpienfinreressar possa, : passar o presente,- (fue será Mfffvado nolugar de coslumo e publicado pela im-
prensa, nUni dos jornaes desta cidade
e no Diário Official da capiíuf dr-st'e
Estado r Dado e passado iVe.fta cidade
de Sobral, no' Estado' do Ceara, uos

jseis dias do' me.z de Outubro de mil!novecentos e Eu, /vnlo.hió liar.^".v.v«i % quinzedy, escriv;To de Orphãos;- ó' escrevi1 JGlodóveu ú'e "

do costume e publicado pela irrip>eb3aà'liTurçi dos jornaes dkesl.a'-,:cidaJu e nu
t-iniio Ornciiil da cnpiíal d'e.-te Esta-
du.; '.)..id'i e pasyiido, u-.e-.-H_i c^lade - du
•sobral, do E>t.ii;lóíÍo «.Jeará, aos '.scisj
d'uj| do me/ de Outubro, dç mii q|ve*»
jcenlose üüi-nze. Eu Aiitonio Hardy,
escriyatf de orpl & .s; . 0 escrevi.---.j,
.Clodoveu de (joelho-E estavam duas
jestampilhas estaduaes de trezentos reiscada. uma... devidamente inütilbàdas.— Eslá coníbrine couro oi iginal.- ';S§-
b'-»l G de Outubro de lülo—Oescrivao
de-orpliaos. .

ÍBto;iíó Bardy
_*---ü

0 D'ou'tor Josó Clódoveu de Arruda Co*elbo, Juiz. Substituto do foniio- de
Sobral, do Estado do Ceará, çom
ju; isdicçrio órphanoipgieti, por .no-

:. píeucup legal, etc.
Faço saber^píc eslandc.' a se procedero inventario e partilha dos bens qídjhcai-am , jior íallecímeiito ,le Aiílouio

Cajâios Furtado de Albuqu'er<pío, casado
.que íoi coro' ríona Kii.a forreira deAl ar ju; em cuju inventai io é dila xiuwncalieça de casal iiivonlariaido; e, oxis*tmdb herdeiro ausente íora deste Eslado

t em oúlro diverso, ern lugar incerto eto de . mio subido; dculó e.dcclarado' no respe-
^ndm ctivp titiiio dé herdeiros pela dila viWa

f^'?ô,Q*? ^ casal íuveutariánte, córnofal»;
e proçedda'a just fiça'e.'l'o de eslvlo.séu-t«o unanlioos as decíara>;oeíi (Jas te.sle-niunlias em' o ter éoirtó ausente, re?"i'-dente enr-logar" incerto' ó náo sabi«Íu;
as>ii» mandei por merf • despacho ii o»*,*^m.'CliVos nulos dé' inventário, foke

'o de' 1 ai5.
Vnsaoncellos'

prazo

EDíTA

m
Ar.Jomo Alberto da Silva Itarrbs efami»ia sgradécéim póiiboriídós a1 todasas* pessoas que lhe «-preseritarifar pesa-mes-pessoalmente e por .escripto peloinfausto desappárecirrTéntb do»? seií*. ir'-mãos Francsco e João Alberto daSiivaoceorrido em-'-Qlualigu6lja'no"día: 5-docorrente e bem assim a todos que assig-tiram as missas aqui Celebradas quintafi sexfa-feíras ultimai ein'stílTrâííio ¦ dèsuas almas. .
Sobral,. lÒ!de Outubro de 1Ô15 .'
"União Beneficente

Estando se procedendo a arrecadação doi/^pecurio, em»- consctfUenciâ' do* fáJÍeoi-mento do sócio Manoel Joaquim-dà Silva
^ chama-se^, por meio deste, a attenção dossrs. associados para a disposição do §2-do art. 21, Jos respectivos Estatutos assimexpressa :

«O-sócio que deixar de pagar 2$OÔ0para a formação do pecúlio.* perderá to-dos os direit-às.»
Sobral, 1 de Outul^ro de 1915.-

0 2 Secretario.
Râym ando Árelwnjo '¦ Ribeiro:

RECIBO
RéceJw do sr. Antônio Alberto da «Sit-ra Barros. tbezoureiro da «União Benefl-cente»a quantia de quarenta e .seis mil réis(46$000),proveniente do 2* pecúlio arrecadado em razão do óbito de meu- maridoManoel Joaquim da Silva; como sociõ ciyeera da referida sociedade. Para- clarezaü-rmo o pre&etite recibo
Sobral, 6 de Outubro do 1915.

Joanua Gaspar da Silva.

Iritifnpho em pho !lnum
MAS UM ATTESTADO

: Atteslo-qiie tenho prèscripto o- «Elr- ,xir dè Nogueira, Salsa, Caroba e'nõt>"-saMclo,

ÉS.
0 Doutor José Clodoveu dé Arruda

Coelho, iuf/ Substituto d* Termo' deSobral,- do Estado do Ceará, com ju-risdicç&o orphanologica, por nomeaeáó
legal, etç.

Faço saióer, qué estando a sé pro-ceder o inventario e partilha dos bens
qbrxados pela. finadtf Carolinda Mnvm
da; Conceição, viuva que foi de João
FrabciiCo Braííelirio; eni cujo inventa-
rio é ínVeritariánie o Co-liérdeiro Joa-
quim Justióo dar Costa;- é, existindo
herdeiros ausentes fora deste' Estado;
e™ o»tros diversos, érn lugar inCertoe

dados' é' declarados no

&l'l-í§ lM>r r;*-i'lal-p'4rd deritrp dó
deo<> dia'K" a contar da rlafa desm; com
parecer nc-.ste Juiío a 11'n dó acompa-

EsVá conforme o oH^n-J i*-1" P^WA^á^^SB? d^ TevQ-
- Sobral (V de Outubro dé í<)"rs O1 ¦ , , W^ "«vrau-ndo Nónnató
escrivão deórphàos i 'V"'1^0'' iW'° 4P inventariado e resr

Antahrn »"«-?, 1 ^^de mo Estado do Amazona s/ em logar•4'R-t*iio e nao saoido.. h assim e, na
forma'dita> para'o fírn deciaracio,citado

» Arruda Coelho.— i*. eslvam duas esuimpílhãs'";ésl'drfiiapp détre^ciTiõS. rei's
iuuliü^adás.

.... _~ —_,.._«.», a_»ui»u, <ya-iHi.UiU e  —'*ítí5> w.uuwb e uuciiii ttUOS IJOGüayacp Iodurado», fórmula do phár- , resP«cliVo- tiluío ile herdeiros pelo'ditomaceuliéo-chimiéo Jb^^a Silva SU
veira, -,{obtendo" sen1|ire os melhores
resultados em- todas aS" rbolesliás da
pelle e especialmente na sfphilis, • eitf
qualquer dé seus peilódos- e muni
festâÇões. Eiítí-e'outros preparados, no
gênero, esle é um dós melhores e talvez
ò mais excellente depurativo do sangijb
] liei.vai, 4° de Junho de *19Ò7v

[ Dr: PíXmon Xamus_;T;
[Firma reconhecitía.]

Casa Matriz—PELOTAS
Casa- Fi-fiulRib de Jalíeito

Vende-se nas pharmacias e drogarias
Cuidado com as imitações

**- ' ¦ - |

PEffSÍO TORRES

Cò-htírdeiro ih ven taria n te, como taes;
e, procedida a; justificação dé estylo,
sehdó unarirines as" declarações' das
testemuhhas em os tér como ausentes
rezidentes em lugares incertos e n&o
sabidos; assim níandef por meu despa-
.dio nos respectivos autos do inventario,
dossem cilados. por edital, para dentro
|<--o'prazo de trinta dias a.contar da data
Kl este,- comparecerem n?este .Jufeo afim
|de acompanharem aos ttírmos dó refe-
rido .ihventarrb alé final conclusão,

0 Dóulor José" Clodoveu" lé AVruda
Coelho, Juiz Substituio do Tenno de
Sobral, do E-dudo do Ceará,><-n* jurísdicçáó orphanologita, pòr nomenrao
legal; eüf.

Faço saber, que estando a ••e pfdrÈ,der o iiiventarib c partilha' du* bens
que deixou por seo fóllecimdnló'' Dona
Rosa Canrliila dé, Vasconcéllí.s, vaiava'
que foi de Jos-io'Francisco dé tirácon-
ceHos, em. cujo inventario é ..iuveula1.riante o coherdeiro .Reverendo Padre.'
José Silvino de Maria Vasconcellos, c
.existindo interessados ausentes íW
d'este Estado ém outros.diversos, i*m !lugares incertos e não sabidos; dados' e
declarado nó respectivo titulo de her-,'

oito herdeiro para neste Juízo compare-
cer, sob pena de revelia'. É para que6fi

passar o pre-
logar ' do

—-DE--

Localisada em um vasto prédio- nocentro, da villa em posição saudável,
dispondo de.quarlos arejados e higrenicoede cozinha variada, asseiadae tar'ta, e nesta villa o que melhores van-
tagens pode oferecer aos viajantes;;

Refci-çííèB" «a Ia carte»; ^ Vf
Acceit-am-sé pensionistas e" cóntraè*-tam-se almoços.

21-3
S BENEDICTO

fsob pena de revelia;* as herdeiras. isu
bel Marja da .'Conceição casada com

yoftb Fehx, filha da ibventariada e ro-zidente no-Estado do Piauhv; Francisca
Maria' da Conceição e Liberalino Fran-cisco Brazèlino; ambos estes, egual-mente filhos da dila inventariada;.' a
priineita, rezidente no Estado do Mara-nhuo, este ultimo, no.do Piauhy; José,filho da herdeira fallecida Maiià Fran-ciscada Conceição e neto da refendainventariada erezrdente no Estado doFiaij-hy; e- finalmente Ernesto, filho doherdeiro íallecido Francr-áco, filho esteda herdeira fallecida Marii Franciscada Conceição, e assim bizhetõ da ditarelenda inventariada, rezidente no Es-
mp do Amazonas; todos, rezidentes em,uêft'r incerto e nãó sabi.do; e assim, sãonalorma dita para o tim declarado,citados ditos herdeiros para n'este Jiíi?dcomparecerem,- èlob pena dj revelia:

deiros e por peíiçfeó'nòs autos Sdb u|ofphàos
compromisso prestado; pelo di'o--hi
Ventariante, çomó laés; como seja ¦
co-berdeira Dona RilaEucaiiá SÔal-és,
filha do herdeiroiallecido Gusiodió Ar-
ciianfd Sóárés,^residente nó Eslado dó'Fará; ou dó "Aníazonas, em' Mg ar i'd-certo e não sabido, e os seguintes le-
gato rios da dita finada inventariada-»**-
Francisco Eduardo de VassiMiciloi,—Josò Silvino de Vasconcellos, Jpse
Clovis de VascoBcellos, e José Perrejí-i
de Vasconcellos, residentes egiudinentè
no Estado do Para" ou do Aínázón-t^,^IAT',-.'ug''^, incerto e"nãó sabido; o, pro-'cedida a justificação de estylo, sendo
unanimes as deckraçóes dás lestemu-
nhas, em" os tér como -ausentes, veü-
cientes em lugar incerto e. não sahülo;
assim mandei por méd despacho nòs''respectivos autos de inventario, íósseni
citados por edital, para dentro do pra-*zo de trinta dias a contar da data d "cs-
te, comparecer n^este Juizo aínii deacompanhar.aós termos do referido íh-
ventario até final conclusão, sob penade revelia, a dita herdeira declarada oos legatariós referidos; e assim Hâo,na forma dita, para o üm declarado
citados dita co-herdeira e os referidoslegatariós para n*es!e Juizo comparece-
rom, sob pena de revelia: fí para quechegue ao conhecimento-' de todo 

:

quem' interessar possa, mandei
o presente quò será ailHado rió

égiíé ao conheci'éentó dé todos aquém
iiileressai: possa', mandei' \ 

'
seide/qijé sdní atíixadó no
cosluinc e! publ cado pela imprensa;
-nuín dos jornaes dcsl.a cidade e no dia-
rio offiriii! da capital deste Eslado; Dado
o passado nesl. cidado de Sobral, dò
Esta.'io"dó' Ceará', aos seis dias dó mez
dê Outubro, de mil novecentos e qbínze.Eu;,Anlonio líardy,es.cnvão:de orpháôe,
o pserevi. -J. CloÜoveu de Arruda Co:
ulho J_ estava unia es.tairipiiha. estadiià
de. trezentos reis dev daiiíénteihutihzada
fc/stá conforme com'p original.—-Sobral.
6 de Outubro de 1915Í—0' eseriVão^a

Áüiokio ÈaTiiy¦ 
i

lospedarla lorto
PRAÇA DA MATRfZ

Cozinha variaria e farta. Quartos con-.'
forlaveis e arejados.. K o melhor esta-
belecimeiito deste gfeuèro\ nesta cf.*ja'de
que mélhorcbníortooferece aos viüjantd'¦¦Mk .. Br&z Porto

wmmm
Grande dejosiío, a preço módico.'

W{ Mendonça
Praça\ Senador Figueira

;'RHO'3-M. V'ERGr\TlÂUD--
Compra bTjrros gordos ouVnagros, com'anto qiitó estejam lmpos de pigadàras" a bom preço.o paga

-aw-fe

ILE8IVEL í

Pedro 
Orcei, concerta relógios

machina de costura,' 'gramophone/
a.(-maclmTâ de escrever, chapéus de sol,

passarj,todo raaçbibi.stnó de corda, A tratar erb•'•,Ki^|,sha:rt';]i'd.ymi-a rna d d Varzea--'^)^

. nonoa - .*-¦. _;y.-sx. tw>-
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ILYeraYào VòHo
Importante estaheleRnento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

lhado aos inoidee dos süu. congêneres mais modernos

H
ru

s

J A. FROTA
Bairro CRUZ DAS ALMAS SOfiRlL

Especialidade em sabão massa 11

ií

II Inaior e a melhor organisada nesla cidade, qüe dispondo de pro
íiss.onal competente, vindo especialmente da Hespanha, alem de es
qcciab.t . 

"etn 
pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a

oni-cer a ledo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, bo1
olachas biscuitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido.

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em posç&o
saudável, dispondo de quartos arejades t higiênico e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que meihores vantagens
po-do oferecer ao. viajantes. Refeições «a laçarte». Bonda porta.

__cceitam-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
O mais completo empório de gêneros alimenlic:os, importados dirce-
.. m mte de Pernambuco e Par.v, apta a corresponder as exigências do
uai. caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto a Travessado Xerez (Sobrado)

|iáijM_BjSB^^_jJBJ_B

n 4 marcas registradas

__^^^™"™^^__.

ANCORA e »SATURNO
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Manüfacturados com material de primeira ordem, são os unico
que merecem a preferencia dasdonas de casa.

Consistentes,muito espumosos e isentos de perfume desagradável e
de matérias nocivas e prejudiciaeeá roupa.lavam com optimos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem darnhifical-a

Os afamados produetos da 
'.Saboria S. José», que se rivalizam em gJ

qualidade aos melhores que vim ao nosso mercado, tem grande di- gíerença no preço, que é muito reduzido. "¦-•¦
Acceiiam-se e despacham _ com toda pontualidade pedid

quáesquer quantidades para esta cidade ou para o interior aj

B
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VENDAS A DINHEIRO
Dirijam se ao* Gerente

P José Osmar da Jrofagi_

fl

.é^Llí.L,_;, Aâeucu
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Elixir do Nogueira <
tmprefaí« cen aít.

cesso nas seguintes Efe

C*r.ropt)ata.Í
D-rthroí.
Boubí». 'Jv
Boulton.. f\
1_ .-loníirçflM ÍO ot*i*í\
(« ít__-»U) do» outi«4r
Gonorrhéai.
Car_*-__l<_>.
PI-IU|M.
Ctptabu. u

-Cancri» w*»-i*eofcf '§*

RacliitlsBO. }..
Fiorei Br»___- .
lileerat. 

'

Ta mora*.
SirnM.
_r>_U». A-
_.li«umiti«no «ffl f• MaBcb»_ da pfllr.
A_t*.-_- Sypliilili-*-
Ciei»rs* da fiucc*.
Tuinoret UrsuroE.
Alfecçte» .o ügaá*.
DorCl no peito. *
Ttimur*- im» Mtt***. _*_/l.alej-Wtnto du _-"#
riM, <U* p«í<no e fl-
na-Im«n._t -D*
lo «A** a*** m»I*a«-
-**¦ •pr»-1'»"*»!»»-
.•« <lo tutout.

Encontra-.» ea
toda as pharmacias.
drogarias e casas qv

vendia drogai.

GBÜJDE DEPURÀTIYQ DO SAKGOI
agenda <_JM__-Hi«

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino

rua Menino Deus, acceita-se a. um no
idos cursos «primário e secundários
preços reduzidos. A trata*" com o direc
!of Antônio Gondim Lns. .,,-

f*: h_f^_
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CIGARROS MIMOSOS • .
MARCl, 1 ELÍI-iíKVWA

?ao os meHiore_ e o« mais procurados desta zona. A garantiu da sue sm
po>- oefade, e^ nainsistenc a com que procuram iu-ilal-os. Os consumidoies de-
tem ter muito cuidado com alguns produetos que por ahi apparecem, còm
veuloei muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica
Louienço possue os debeiofos cigarros amarelleros marca-

I VvtmIli
\_}1_7__

SUCCUI_BI\IT08

("nta mftTiip\i.a\"5o cuádadosa, de par oom a especialidade do tabaco
prefe \cU a quaílqweir oulro.

A mel.10 instituiç&ode pecúlios dotaes por mutualidade

Deposito no Thesouro Federal 000 JL_I_

Pecúlios pagos até Março deste anno na serie

SEOE-RUA BARÃO DA VICTC-R1 A-1 * 3

mais de 1 000
-RECIFEPtRNAMBUCO

ooo$ooo
• t í'.:

ítoma i

Bonw.«-rD 
predi. .tario dà FAB1.Í A S. LOURlíNÇO da 1 mílheiro dos

afamados MIMOSOS, a qL«m Ibe apresentar 1 milheiro de rótulos d.»;
¦i_-.fjn.ei-.

Cuidado, com as imitações
RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sobrai

SERIE 
'A—2 000 mutuários

Edade de 21 a 55 annos
Jóia ite i-iscíipc4_o até á edado de 51
annos o&OflOOO
De 51 a 55 ann_s. OoOgOl.'
Quotas por fallecimento iõfOOO

0 pagamento da inBcHpçâo poderá

Serie PRIMOR
..200 mutualistas

Edade de 21 a 50 an*n«os
Joi* de inscripei-o ^ÍP^SpI
Quotas.pàr falleciment-e. W$000
Taxa addicíonaí pára seguro

í| conjugai Wm$

tFrancmoJl» dos Santos

ser feito" de uma sd ve_, em duas preg Ij ^ pagamento da joja de inscripção
tagoes semestraes, 4 ou .0 titmestraesl poderá ser feito de nma &ó vez, et.

Pecúlio integral garantido, por falleci-lj^ presta^ões bimensa-es de 1Í&0Q0<àda
mento do mutuário, seja qual for ô|g-gí^ 0n 10 prestações bimensaes de

51^300.

i

fllfaiatatla
_Bd__ P^^i __l^______k' ____¦____________

-W/tmx Wy PMn 'ChK|H_BbI ll___P

Kqymtmdo Nonato Dias
Gomes

Braça do mercado üpegado
a Libertadora

Prepary-se, cotn teda. perfeição e
-r._ea.e--a, qualquer -i/brade brim ...ou ca-
emicü. c. pre^oá vep4adeíru!í:eníe. modi-
sos.

A8__MU-_**"^S

m\\W'%^m\
^**aKfàm. *'_g0^^

__7-^^_ •' _ Ia** I

A YPRAA' O
Executa-com toda",

, perfeiyõ.0 qualquer! ser-àgo photographi-
ço. Especialista em
retratos,,» erayon.

Si ÍWajM-eifttoo Deus
t-/--' 

' 
íf .í'íi ! .í

numero de sócios 2O;O0OS000 •
Alem deste pecúlio, a V1TALI IA

instituiu para esta serie os seguintes •

Prêmios
i Por sorteios trimesiraes a começar
ide Jianho . deste- anno

i prêmio de
de 500$000
de £00$<m. '

iô de 100^0#: ..
Alem destes; pí-efrii^s

vigor do.? prêmios
•eados semestralmeute

l.0000000
2._O0$O00¦'i,W0$Q00
i -OOO^OOO

¦continuam em
de _ei--iss8.o, "or-

¦e «os biennaes

Pecúlio i itegral garantido, por falte- j
cimento desde iOOi apólices em vigor *

rs. 50:^00^000.
Premas era vida dos mutualástadesde

|500 apólices etn vigor: 4 prêmios a
5:0008000, em cada anno rs 20X)00$00ü
i prêmio de Natal de 10 contos, desde
1.200 apolk.es em vigor, alem -dos .pre-
mios trimestraes, mais estes :
2 prêmios de f. contos em «cada anno, 1
de 1 cento e i de remissão de cpiotas.

a% _l
_»

aü_ oarantem ao associado a.«pais de
10 aníiu^, 39 for sorteado o F>aga*nen.to
integral dò pecnüo de 20 contos.

Alem da joía e quota por faUecimen-
to, o associado ,pa^rá mais 5$ P*™ a

emissão da apólice ,_ sello respectivo

A VITALI IA só -Aeeto série pagou
2anno passado no gsí-aAo do Ceará

0 contos de reis.

Serie «VITALÍCIA»
5.000 nviitualista»

Jóia de admissão rs. 45,00,
Contribuição mensal rs. 5:000*
Sorteios mensaes para distribuçáo è

3 pecúlios de 5:0008000 cada un.
ém~dinheiro, era -vida dos mutual islãs?

Será admittída á .nscripçâo nesta Sé-
rie qualquer pessoa ..em distineção de!
idade, sexo e .nacionalidade; mediam-
te proposta assignad1» comas instru—
cçõòs exigidas-

Uma mesma pessô-a poderá fazer m af*
de uma inscripção na serie «Vitalícia)»,

A cada inscripção precede o paga-
mento da jóia de J.5J0.©©• e da prime-
rs'Contribuição mensal.

A inscripção é.comprovadia por uma
., (.-waitela com o numero de Orü-em e ain>
: da nnmeráda para òs sorteiios.e as^ig-,
i nada ipelo Conselho Directof. 

~

As «cautelas são nominativa)* é in>-
traía-síeriveis.

Cada mutuáüsta obriga-*se a tantas

reciproco eníi*e marido é .mulfeer numa;
àé>ap. lice para um peçdlio ppr falleci
mente áe qualquer etós conjúgea.

«0 OM-tualis-a q^e sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção neata
Série ficaiá remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vê, nesta serie se encerra,
o verdadeiro ideal do mutualismo em

Oosso meio. ;
l

Nesta fteris será admittido o seguroi céMdfeuíçôes inensaes de 5000', quan^
1,1 --• . .' ,.- • . • ./ ' _ :«-,_,-.. __A_c m_ r>_».._.,tas Uvem as suas inseripções- on çauteT

Ias. ¦• •¦"-
As c-ntribuições.serão pagas inde-

pendentemente de avisos ou de cobranr
.ça, até -o dia 10 de cada me?y na< Sédja
da.Sociedade oii nas agencias dos-. Es-
tados de Pernambuco, Paral_*yba -
Alagoas. Nos demais Estados, o1 paga-
meutò das contribuições deverá ser effe.-
ctuado até o dia 5 de cada m.»z.

Vende êjít; frafi. .í*.-_£r;><'; .cs é:.Vequeno«i

-ÜE _UA'^ _-X)T.-MBA ímpé;'
} de a que t.1.«j elo c_bc.Uo, for .!_•;" 

r3-o é de. '.oe ço nu, 1 et* mente'
a caspii.

Paixão Filho

Mais mfamwçoes % fritos com _ Agente nesta Zona
¦ ¦__

ISPBRÃL 
¦;¦;'¦: ::1„„ ¦Si-f

li . ¦^r_-._f -^^--^.i

_
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